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APRESENTAÇÃO

Apresentamos o terceiro volume da coleção “Ciências da Saúde: da teoria à 
prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, obra reúne 
atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, 
que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste volume de maneira especial agregamos trabalhos desenvolvidos com 
a metodologia da revisão bibliográfica, uma ferramenta essencial para consolidar 
conhecimentos específicos na área da saúde. Quando abordamos conteúdo teórico, 
esse deve ser muito bem fundamentado, com uso de trabalhos que já abordaram o 
assunto, todavia com um olhar crítico e inovador. Assim em tempos de avalanche de 
informação revisões fundamentadas e sistematizadas são essenciais para consolidar 
o conhecimento.

Portanto, nesse terceiro volume, são abordados trabalhos de revisões com 
temáticas multidisciplinares, tais como, tratamento de lesões, saúde da família, 
aleitamento materno, análise molecular do melanoma, jejum e treinamento resistido, 
diabetes de mellitus, equoterapia, parto vaginal, metastasectomia, mortalidade 
indígena, lesões em praticantes de crossfit, mieloma múltiplo, terapia gênia e outros 
temas tão interessantes quanto interdisciplinares.

Deste modo o terceiro volume apresenta conteúdo importante não apenas 
pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela 
capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da 
Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes 
do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser 
transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ALTERAÇÕES EM MATERIAIS RESTAURADORES 
CAUSADAS PELOS GÉIS FLUORETADOS 

ACIDULADOS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA

CAPÍTULO 7

Silvia Letícia Sena Ferreira
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Hervânia Santana da Costa
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Carlos Sampaio de Santana Neto
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Ana Rita Guimarães Duarte
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

Adriana Mendonça da Silva
Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS)
Feira de Santana – Bahia

RESUMO: aplicação tópica de flúor é um 
dos fatores capazes de alterar a superfície 
dos materiais restauradores. Dentre algumas 
desvantagens do uso do flúor gel acidulado 
estão sua capacidade de aumentar a rugosidade 
superficial, alterar a cor ou a microdureza 
do material restaurador. Objetivo: verificar o 
nível de evidência científica dos estudos que 
relatam as alterações causadas nos materiais 

restauradores pelo uso do flúor gel acidulado. 
Metodologia: a revisão integrativa foi realizada 
por meio de levantamento de dados de 
pesquisas primárias, agrupando-os ordenada 
e sistematicamente. Os critérios de inclusão 
foram: estudos encontrados sobre o tema em 
tela divulgados nos idiomas português, inglês 
ou espanhol; no período de 2010 a 2017. 
Os descritores utilizados foram “Acidulated 
Phosphate Fluoride” e “Dental Materials” nas 
bases de dados Portal Regional da BVS, Portal 
Periódico CAPES e IBICT. Os trabalhos não 
disponíveis na íntegra e que não atenderam aos 
critérios de inclusão foram excluídos. Os artigos 
encontrados foram fichados e categorizados de 
acordo com o Nível de Evidência Científica por 
Tipo de Estudo - Oxford Centre for Evidence-
based Medicine, 2001. Resultados: os 15 
artigos encontrados foram estudos in vitro 
indicando baixo nível de evidência científica. 
A maioria dos estudos identificou alterações 
nos materiais restauradores após o uso das 
substâncias contendo flúor. Os cimentos de 
ionômero de vidro convencionais foram os que 
apresentaram maiores alterações à exposição 
a soluções fluoretadas. Conclusão: baixo nível 
de evidência científica em relação aos estudos 
que verificaram as alterações causadas pelo 
uso do flúor gel acidulado sobre os materiais 
restauradores. 
PALAVRAS-CHAVE: Fluoreto de Fosfato 
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Acidulado; Materiais Dentários; Saúde Bucal.

CHANGES IN RESTORATIVE MATERIALS CAUSED BY ACIDULATED 

FLUORETATED GELS: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The topical application of fluoride is one of the factors capable of altering 
the surface of restorative materials. Among some disadvantages of using acidulated gel 
fluoride is its ability to increase surface roughness, change the color or microhardness 
of the restorative material. Objective: To verify the level of scientific evidence of 
the studies that report the alterations caused in restorative materials by the use of 
acidulated fluoride gel. Methodology: this integrative review was carried out by means 
of data collection of primary research, grouping them orderly and systematically. 
Inclusion criteria were: studies found on the subject of interest; in Portuguese, English, 
or Spanish; in the period from 2010 to 2017. The descriptors used were “Acidulated 
Phosphate Fluoride” and “Dental Materials” in the Portal Regional da BVS, Portal 
Periódico CAPES e IBICT. Papers that did not available in full or that did not meet the 
inclusion criteria were excluded. Results: The 15 articles found were in vitro studies, 
indicating a low level of scientific evidence. Most studies have identified changes in 
restorative materials after the use of fluoride-containing substances. Conventional glass 
ionomer was the material that was the most exposed to fluoride solutions. Conclusion: 
low level of scientific evidence in relation to the studies that verified the alterations 
caused by the use of acidulated gel fluoride on restorative materials.
KEYWORDS: Acidulated Phosphate Fluoride; Dental materials; Oral Health.

1 |  INTRODUÇÃO

Na cavidade bucal alguns fatores podem atuar sobre a superfície das restaurações, 
diminuindo a microdureza, com consequente aumento da rugosidade que favorece a 
colonização bacteriana em pacientes com higiene bucal precária, contribuindo para o 
insucesso da restauração. 

Dentre os fatores capazes de alterar a superfície dos materiais restauradores 
temos a aplicação tópica do flúor(FIROOZMAND; ARAÚJO, 2006). De acordo com 
a literatura, o uso do flúor gel acidulado pode aumento da rugosidade superficial, na 
alteração da cor ou na micro dureza do material restaurado, mas com o uso de flúor 
gel neutro no tempo adequado pode ser que as características de superfície não 
sofram alterações ou podem se apresentar reduzidas(LEITE et al., 2013). A porosidade 
superficial destes materiais facilita a penetração de corantes e ácidos, acúmulo de 
biofilme dental e consequentemente a hidrólise (FIROOZMAND; ARAÚJO, 2006). A 
adesão bacteriana acontece principalmente em áreas ásperas das estruturas naturais 
do dente e em materiais restauradores (BOTTA et al., 2011).

 Diante das desvantagens que a literatura nos traz sobre o uso do flúor gel 
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acidulado sobre os materiais restauradores e com o advento da Odontologia Baseada 
em Evidências, faz-se necessário responder alguns questionamentos: qual o nível de 
evidência científica destes estudos que relatam as alterações causadas nos materiais 
restauradores pelo uso do flúor gel acidulado? Estas alterações são confirmadas por 
estudos de maior nível de evidência cientifica? A proposta deste estudo foi investigar 
o nível de evidência dos estudos publicados nesta área.

2 |  METODOLOGIA

O presente estudo é uma revisão integrativa, tipo de revisão da literatura que 
sintetiza as pesquisas disponíveis sobre determinada temática e direciona a prática, 
fundamentando-se em conhecimento científico (SOUZA; CARVALHO, 2010). 

O modelo da revisão integrativa foi idealizado por Cooper (1982) e consiste em 
um método no qual se coleta dados a partir de estudos com dados primários, por 
meio de levantamento bibliográfico (SOUZA; CARVALHO, 2010) permitindo a inclusão 
de estudos experimentais e não-experimentais para uma compreensão completa do 
fenômeno analisado (WHITTEMORE; KNAFL, 2005).

Segundo Cooper (1982), esse tipo de estudo obedece a cinco estágios 
consecutivos que são: formulação do problema, coleta dos dados, avaliação dos dados, 
análise e interpretação dos dados coletados e apresentação pública dos resultados. 
Com base na literatura pesquisada (COOPER, 1982; ROMAN; FRIEDLANDER, 2009), 
definiram-se os passos técnicos deste estudo que se encontram detalhados a baixo:

1. Estágio de formulação do problema: qual o nível de evidência científica destes 
estudos que relatam as alterações causadas nos materiais restauradores 
pelo uso do flúor gel acidulado? Estas alterações são confirmadas por 
estudos de maior nível de evidência cientifica?

2. Estágio de coleta de Dados: A revisão integrativa foi realizada por meio 
de levantamento de dados de pesquisas primárias, agrupando os estudos 
ordenada e sistematicamente. Os descritores utilizados foram “Acidulated 
Phosphate Fluoride” e “Dental Materials” nas bases de dados Portal 
Regional da BVS, Portal Periódico CAPES e IBICT. Os resumos dos artigos 
encontrados foram lidos para se observar se estes atendiam aos critérios de 
elegibilidade descritos a seguir:

a. Critérios de inclusão: estudos com dados primários encontrados sobre o 
tema em tela divulgados, nos idiomas português, inglês e espanhol, no pe-
ríodo de 2010 a 2017, sem limite de desenho de estudo e com texto gratuito 
disponível na íntegra. 

b. Critérios de exclusão: artigos publicados em outros idiomas, que não os 
incluídos neste estudo, duplicados, ou que não atendessem aos critérios de 
inclusão.

Os artigos que atenderam a esses critérios foram então selecionados para serem 
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lidos na íntegra. Para coleta das informações necessárias, foi elaborada uma planilha 
do programa Excel for Windows, discriminando para cada artigo incluído neste estudo 
as seguintes informações: autoria, título, ano de publicação, base de dados, desenho 
de estudo, quantidade de indivíduos envolvidos nos respectivos estudos, objetivos e 
principais resultados. 

3. Estágio de avaliação dos dados: cada estudo foi examinado individualmente 
para classificar seu nível de evidência a partir do seu delineamento da 
pesquisa. O Nível de Evidência Científica por Tipo de Estudo - “Oxford Centre 
for Evidence - based Medicine, 2001”, disponível em:  http://portalarquivos.
saude.gov.br/images/pdf/2014/janeiro/28/tabela-nivel- evidencia.pdf, foi 
utilizado para a categorização dos estudos. A mesma classifica as publicações 
de acordo com o grau de recomendação A, B, C ou D correspondendo à 
força de evidência científica do trabalho e representam estudos de maior ao 
menor nível de evidência, respectivamente.

4. Estágio de análise e interpretação dos dados: Neste momento foi realizada 
a discussão dos principais resultados desta revisão por meio de uma 
comparação entre os dados coletados dos artigos selecionados e o 
referencial teórico.

5. Estágio de apresentação pública: elaboração da parte escrita com resultados 
desta revisão integrativa.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da pesquisa foram selecionados quinze artigos. Suas informações 
pertinentes para esta pesquisa estão apresentadas na Tabela 1.

Autor Ano Objetivo Tipo de 
Estudo

Nível de 
Evidência

Material 
Flúor Conclusões

Botta et al. 2010

FFA na rugosidade 
superficial do 
esmalte dentário e 
diferentes materiais 
restauradores.

In vitro 5
FFA 1,23% 
4min e 
24h.

O FFA aumentou a rugosidade da 
superfície do esmalte e diminuiu 
a rugosidade superficial do CIV 
modificado por resina e da resina 
composta microhíbrida com flúor. 
A rugosidade superficial da resina 
composta nanoparticulada não foi 
modificada.

Avsar e 
Tuloglu 2010

NNaF e FFA sobre 
a rugosidade 
da superfície 
de materiais 
restauradores.

In vitro 5

FFA a 
1,23% e 
NNaF a 
2%.

Tanto os compômeros quanto o CIV 
modificado mostraram rugosidade 
superficial significativamente maior 
após aplicação de gel APF.

Ccahuana 
et al. 2010

Degradação 
superficial da 
exposição ao gel 
FFA na cerâmica 
de matriz vítrea em 
função do tempo.

In vitro 5

FFA a 
1,23% por 
4min e 60 
min.

A análise qualitativa mostrou 
mudanças na superfície em graus 
variados em todas as cerâmicas.
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Gill e 
Pathak 2010

Efeito de fluoretos 
tópicos na 
microdureza de 
CIVs convencionais, 
CIV convencional 
de alta viscosidade 
e CIVs modificados 
por resina.

In vitro 5

FFA a 
1,23%. e 
NNaF 2% 
por 4min.

O uso de FFA 1,23% pode ser 
prejudicial para a durabilidade a longo 
prazo das restaurações de ionômero 
de vidro.

Hosoya et 
al. 2011

FFA na rugosidade 
superficial, brilho 
e cor de resinas 
compostas.

In vitro 5 FFA por 
30min.

A aplicação de gel FFA não causou 
deterioração perceptível e mudança 
de cor de resinas compostas.

Yeh et al. 2011

Demonstrar que 
as superfícies de 
nanocompósitos 
não foram afetadas 
por alguns géis de 
FFA e possíveis 
mecanismos 
subjacentes.

In vitro 5

FFA 
1,23% (60 
Second 
Taste Gel, 
Topex, 
and Zap) 
e NNaF 
0,9%.

Recomenda-se que os pacientes 
recebam géis contendo gel de FFA 
para prevenir a cárie como parte de 
seu cuidado bucal sem os efeitos 
adversos em seus compósitos 
restaurados.

Topaloglu-
Ak et al. 2012

Efeitos de 1 e 
4 minutos de 
aplicação de 
1,23% de FFA 
e 1 minuto de 
aplicação de 1% de 
TiF4  nos materiais 
restauradores.

In vitro 5

1,23% de 
FFA 1 e 
4min e 1% 
de TiF4 
por 1 min.

Potenciais efeitos adversos das 
aplicações de FFA e TiF4 podem ser 
dependentes de material. Este deve 
ser selecionado de acordo com o tipo, 
frequência e tempo de aplicação da 
fluoretação.

Ozdemir-
Ozenen et 
al

2013

Efeito de uma única 
aplicação de dois 
agentes tópicos 
de flúor; NNaF e 
APF em materiais 
restauradores.

In vitro 5

NNaF a 
2% e FFA 
a 1,23% 
por 1min e 
4min.

A alteração nos valores de rugosidade 
superficial é dependente do material 
e tempos de aplicação mais curtos (1 
min) podem ser preferidos.

Wang e 
Huang 2014

Examinar o efeito 
de descoloração 
do gel FFA em 
vários níveis de 
concentração em 
restaurações de 
CIV.

In vitro 5 FFA 1,23% 
por 4min.

A descoloração do CIV foi associada 
à concentração e frequência da 
aplicação do gel FFA nos dentes 
humanos naturais extraídos.

Mujeeb et 
al. 2014

Efeito do flúor 
tópico aplicado 
profissionalmente 
sobre a dureza 
superficial de 
três diferentes 
restaurações à base 
de compósitos.

In vitro 5

FFA 
(1,23%), 
solução de 
flúoreto de 
sódio e
NNaF 
(0,9%).

Toda a aplicação tópica de flúor 
mostrou efeito deteriorativo.
A deterioração da superfície e 
diminuição da microdureza foi 
dependente do pH do flúor tópico.
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Mundim et 
al. 2014

Ação de diferentes 
soluções de flúor 
na estabilidade de 
cor e rugosidade 
superficial de 
compósitos 
odontológicos 
por períodos que 
mimetizam de 1 a 5 
anos. 

In vitro 5

FFA a 
1,23%,
NNaF 
a 2% e 
solução 
de flúor a 
0,05%  
4 min.

As alterações de cor e rugosidade 
dos compósitos foram clinicamente 
aceitáveis e dependentes dos 
materiais.

Khosla, 
Kuriakose e 
Suderasen

2014

Alterações 
micromorfológicas 
da superfície do CIV 
convencional e CIV 
alta resistência e 
alta viscosidade.

In vitro 5
FFA a 
1,23% por 
4min.

Gel FFA causou desgaste erosivo nos 
CIVs. Recomenda-se a aplicação de 
verniz de CIV antes da aplicação do 
gel FFA.

Thomas et 
al. 2015

Desempenho de 
materiais de zircônia 
sob ambiente oral 
ácido simulado.

In vitro 5 

FFA a 
1,23% e 
0,123% 
por 24h e 
11 dias.

O meio ácido não foi capaz de 
desencadear o fenômeno do 
envelhecimento. Foi detectada 
degradação superficial.

Lin e Huang 2015

Potencial de 
coloração da 
espuma de 
fluoreto de fosfato 
acidulado (FFA) 
em restaurações in 
vitro.

In vitro 5 FFA 1,23% 
por 4 min.

Este estudo sugeriu implicações 
estéticas ao aplicar fluoretos 
nos dentes restaurados. O CIV 
convencional foi mais suscetível à 
coloração.

Theodoro 
et al. 2017

Resistência ao 
desgaste e à 
compressão 
de cerâmicas 
odontológicas.

In vitro 5

FFA a 
1,23% e 
NNaF a 
2%.

Todas as cerâmicas testadas 
desgastam menos em gel neutro.

Tabela 1- Estudos classificados segundo o Nível de evidência Científica por Tipo de Estudo - 
“Oxford Centre for Evidence-based Medicine, 2001”, Feira de Santana, Bahia, 2017 (N = 15)

Legenda: CIV: Cimento de Ionômero de Vidro; Ra: Rugosidade; FFA: Flúoreto de Fosfato Acidulado; NNaF: 
Fluoreto de Sódio Neutro

Os artigos encontrados são estudos in vitro indicando baixo nível de evidência 
científica.

A maioria dos estudos identificou alterações nos materiais restauradores após 
o uso das substâncias contendo flúor. Alterações essas que abrangem coloração, 
rugosidade superficial, brilho, microdureza, desgaste entre outras e dependiam do 
tempo e da frequência de aplicação dos materiais fluoretados (AVŞAR; TULOGLU, 
2010; GILL; PATHAK, 2010; KHOSLA; KURIAKOSE; SUDERASEN, 2014; LIN; 
HUANG, 2015; MUJEEB et al., 2014; OZDEMIR-OZENEN et al., 2013; THOMAS et 
al., 2016; WANG; HUANG, 2014) 

Grande parte dos estudos que utilizaram diferentes substâncias em diferentes 
concentrações concluíram que o flúor gel acidulado (1,23%) induziu maiores 
alterações nos materiais restauradores (AVŞAR; TULOGLU, 2010; GILL; PATHAK, 
2010; MUJEEB et al., 2014; YEH et al., 2011). Segundo Mujeeb e colaboradores 
(2014), a deterioração da superfície e diminuição da microdureza foi dependente do 
pH do flúor tópico. Porém, houve estudos que comprovaram que as restaurações dos 
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mais diferentes materiais podem sofrer alterações em sua estrutura mesmo utilizando 
flúor gel neutro e soluções enxaguantes bucais (2%, 0,9% e 0,05%), que apresentam 
menor concentração (MUNDIM et al., 2014; OZDEMIR-OZENEN et al., 2013).

Dentre os estudos que compararam diferentes materiais restauradores, os 
cimentos de ionômero de vidro convencionais foram os que apresentaram maiores 
alterações à exposição a soluções fluoretadas (BOTTA et al., 2011; GILL; PATHAK, 
2010; LIN; HUANG, 2015). Gill e Pathak (2010) concluíram que o uso do flúor gel 
acidulado pode ser prejudicial para a durabilidade a longo prazo das restaurações de 
ionômero de vidro.

Quanto ao uso do flúor gel acidulado, Yeh e colaboradores (2011) recomendam 
que os pacientes recebam este tratamento para prevenir a doença cárie como parte 
de seu cuidado bucal sem os efeitos adversos em restaurações de resina composta. 
Ozdemir-Ozenen e colaboradores (2013) sugerem um minuto como o tempo aceitável 
para essa aplicação. Khosla, Kuriakose e Suderasen (2014) recomendam uso de verniz 
de cimento de ionômero de vidro previamente ao tratamento com o gel acidulado para 
proteção da restauração.

Embora tenhamos todos esses resultados, vale ressaltar que estudos in vivo são 
necessários, pois, além do material restaurador e do material de exposição ao flúor, há 
outros fatores que podem interferir nas restaurações dentárias no meio bucal, como 
temperatura, enzimas, bactérias, além de fatores mecânicos por meio das forças de 
oclusão (THOMAS et al., 2016). 

4 |  CONCLUSÃO

Na atualidade, recomenda-se a utilização de técnicas na Odontologia com base 
em estudos científicos. Com relação às alterações causadas pelo uso do flúor gel 
acidulado sobre os materiais restauradores há um baixo nível de evidencia científica.
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